
6 quINTA-FEIRA - 01 DE MARÇO DE 2018   
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsFALE COM O DS: 

ds@diariodaserra.com.br

esportes

Depois de dois anos 
sem participar de provas 
do ranking nacional, o 
tangaraense Sidney Ca-
nela volta à disputa.

O atleta da Associação 
Ciclística de Tangará da 
Serra (ACT) terá seu pri-
meiro desafio nacional 
no dia 25 de março, em 
Campo Grande, oportu-
nidade em que disputará 

Sidney Canela 
retoma competições 
de ranking nacional

CICLISMO

O primeiro 
desafio nacional 
será no dia 
25 de março
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FRASE
“Sem cirurgia, a recuperação 
completa demoraria de 3 a 4 
meses tranquilamente”
Gustavo Rico, médico do esporte e do Brasiliense, sobre lesão de neymar

Tangaraense Sidney Canela volta à disputa

Aron Dresch ao lado do assessor Diogo Carvalho 

A Federação Mato-
grossense de Futebol 
(FMF) convocou entre-
vista coletiva na tarde 
da última terça-feira, 
dia 27 de fevereiro, para 
dar explicações sobre o 
prosseguimento do es-
tadual 2018. A entidade 
informou que os jogos 
da 9ª rodada da compe-
tição passaram todos de 
4 para 11 de março.

A decisão foi justifica-
da para que o Tribunal 
de Justiça Desportiva de 
Mato Grosso (TJD-MT) 
possa avaliar todas as 
denúncias impetradas 
contra Poconé, Ação e 
Dom Bosco. A previsão 
é de que na próxima ter-
ça-feira, dia 6 de março, 
todos os casos sejam jul-
gados. 

“Com a rodada nes-
te domingo a primeira 
fase teria um fechamen-
to e aí dois dias depois 
o tribunal poderia alte-

Para retomar a forma 
física e classificatória de 
anos anteriores, o atleta da 
Associação Ciclística de 
Tangará da Serra (ACT), 
Sidney Canela, intensifi-
cou os treinamentos. 

“Estamos há alguns dias 
em treinamento inten-
so, para entrar em forma 

A paixão pelo ciclismo é 
antiga. De uma família de 
cinco filhos, Sidney Canela 
sempre viu os irmãos compe-
tindo ou mesmo praticando o 
esporte por prazer. 

Ele, assim como os irmãos 
– Sinicleito, Cimiele, Elaine 

FMF adia última
rodada do estadual

Em busca do topo, treinamentos 
foram intensificados

Irmãos Canela: 
paixão pelo ciclismo

MATO-GROSSENSE

Thiago Mattos  /Olhar Esportivo
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rar tudo. É melhor todos 
os clubes entrarem em 
campo já cientes de seus 
objetivos finais”, expli-
cou a assessoria da FMF.

Poconé - Com o próxi-
mo domingo, 4 de mar-
ço, vago, a Federação 
Mato-grossense de Fute-
bol também comunicou 
que a partida entre Dom 
Bosco e Poconé, prevista 
para hoje, (1º de março, 
será transferida para o 
domingo. “Isso supri a 
data vazia e ainda faz 
justiça ao Poconé, que 

não teve nenhum jogo 
televisionado”, salien-
tou a assessoria.

Araguaia - O presiden-
te da FMF, Aron Dresch, 
mostrou um documen-
to, assinado na segun-
da-feira em que a justiça 
de Barra do Garças libe-
ra o estádio Zeca Costa 
para receber partidas do 
estadual. Dessa forma, 
o jogo entre Araguaia 
e Luverdense está con-
firmado e será jogado 
provavelmente também 
neste fim de semana.

o GP Mega 94, na Aveni-
da Afonso Pena. Esta, se-
gundo ele, é uma compe-
tição tradicional, que dá 
abertura nas provas na-
cionais. “Para quem quer 
ser campeão brasileiro, 
no final do ano, tem que 
participar desta prova”, 
explica.

“Uma prova bacana, 
que já consegui vencer 
em duas outras opor-
tunidades, em 2012 e 
2015. É uma prova mui-
to importante, pois soma 
pontos para o ranking 
nacional, além do que, 
o atleta que vence ela, já 
coloca o pé entre os seis 
melhores. A partir daí, 

é continuar competindo 
com nível regular e as-
sim consegue estar entre 
os seis melhores no final 
do ano”.

Ainda de acordo com 
o ciclista tangaraense, o 
objetivo é participar des-
sas provas de ranquea-
mento nacional para co-
locar o nome da cidade 
no patamar máximo do 
esporte. Além disso, se-
gundo ele, aqueles que 
conseguem se classificar 
entre os seis melhores 
do país, podem pleitear 
o programa Bolsa Atleta, 
a qual ele conseguiu du-
rante cinco anos – 2011 
a 2015.

e tentar, no final do ano, 
estar entre os melhores do 
ranking nacional, nova-
mente, como foi em anos 
anteriores, quando entre 
2011 a 2015 fiquei en-
tre os cinco melhores do 
país”, lembra o tangaraen-
se, ao destacar que a para-
da foi quase obrigatória, 
devido a falta de apoio. “E 
agora a gente volta a com-
petir novamente”. 

e Wesley Canela – sempre se 
destacou na modalidade e 
agora quer retomar essa tra-
dição. “Na minha família, tive 
irmão que já foi campeão e 
agora quero refazer o feito”, 
conta, orgulhoso, ao destacar 
que sua irmã, Elaine Canela, 
foi bicampeã do ranking na-
cional de ciclismo. “Sabemos 
o caminho. Agora vamos em 
busca desse título e elevar 
ainda mais o nível de Tangará 
da Serra, que sempre foi uma 
potência”.

Dos irmãos Canela, Sidney 
é o único que continua com-
petindo profissionalmente. 


